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EMENTA 
 
As origens da escola moderna e a forma escolar. A organização do ensino primário brasileiro e a 

formação do magistério (1a.República- Anos 1970).  A educação nos anos 1980 no Brasil e o debate 

"da competência técnica ao compromisso político". Reformas educacionais no final do séc. XX e 

início do séc. XXI e a formação de professores: trajetórias complexas. Quem é o/a professor/a da 

Educação Infantil? Reestruturação da profissão docente no contexto da Nova Gestão Pública 

(NGP).  Da educação permanente à formação continuada. Proletarização ou precarização do 

magistério? Conceitos em disputa. A privatização da formação docente e as consequências para a 

profissão e para a escola. A Base Nacional Comum de Formação de professores - inicial (2019) e 

continuada  (2020). 
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